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09:00 – 9:15 | Abertura
 
Bloco I
09:15 – 09:25 | Vídeos (Participação Social e Concepção Metodológica do 
Zoneamento)
09:25 – 09:40 | Apresentação da proposta de zoneamento da APA Barreiro Rico
09:40 – 10:00 | Dúvidas e esclarecimentos

Bloco II
10:00 – 12:00 | Coleta de contribuições do mapa de zoneamento

           Leitura e coleta de contribuição das normas
12:00 – 12:30 | Encerramento



APA BARREIRO RICO

UC de Uso Sustentável | Biomas Mata Atlântica e Cerrado
Decreto nº 63.994, de 21/12/2018 | Área: 30.142,63 ha

Objetivos e Atributos

1) Conservação dos expressivos fragmentos de 
Floresta Estacional Semidecidual (FESD) e de 

sua fauna associada (com especial ênfase aos 
05 primatas – Muriqui-do-Sul, Sagui-da-

Serra-Escuro, Macaco-Prego, Sauá e Bugiu-
Ruivo - e à sua abundante avifauna);

2) Proteção das microbacias hidrográficas que 
drenam diretamente para o Rio Piracicaba;

3) Busca da gestão harmônica e integrada entre 
as atividades produtivas e a conservação dos 

ecossistemas da Unidade de Conservação



Relatório Técnico de criação das UCs APA 
Barreiro Rico e APA Tanquã-Rio Piracicaba (2018)

ÁREA 1 – ASPE Barreiro Rico

Conservação dos expressivos 
fragmentos de floresta estacional 
semidecidual, compostos em grande 
parte por florestas maduras, e sua fauna 
associada, com destaque aos cinco 
primatas da região (muriqui-do-sul, 
sagui-da-serra-escuro, sauá, bugio-ruivo 
e macaco-prego) e à sua abundante 
avifauna.

ÁREA 2 – Bacia de Contribuição do 
Tanquã e Rio Piracicaba

Conservação dos fragmentos de 
vegetação da região e sua fauna 
associada e contribuição com a 
qualidade das águas do Tanquã e do rio 
Piracicaba.



Análise Integrada

Principais camadas analisadas para integrar e compor proposta:

 Vegetação
 Uso e cobertura
 Conectividade estrutural
 Pedologia
 Feições erosivas
 Fragilidade potencial dos solos
 Hidrografia
 CAR - Nascentes, propriedades e Reservas Legais
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+ Oficinas de Planejamento

+ Oficina de Caracterização (08/06/2021)





ZONAS



ZPE - Zona sob Proteção Especial Critério utilizado para desenho da Zona: 
• EE do Barreiro RicoÉ aquela que corresponde às Unidades 

de Conservação do Grupo de Proteção Integral, às 
Terras Indígenas homologadas e a outras áreas 
ambientalmente relevantes sobre as quais incidem 
normas especiais de proteção. 

Objetivo: Reconhecer e fortalecer 
os territórios protegidos, 
observando os regramentos 
específicos.



Critérios utilizados para desenho da Zona: 
• Relatório de criação (áreas propostas no Anexo II)
• Centro-oeste da APA: Expressivos fragmentos de vegetação 

remanescentes (todas fisionomias) - Reservas Legais (CAR) e 
conexões

• Leste da APA: microbacias que drenam para rio Piracicaba 
(áreas de recarga, planíces fluviais, etc.)

• Marcos geográficos (curva de nível, estradas, propriedades)

É aquela que concentra os elementos sociais e/ou 
ambientais relevantes para a proteção dos 
atributos que justificaram a criação da Unidade.

Objetivo: Proteger os territórios 
de alta relevância socioambiental, 
visando a conservação dos 
atributos que justificaram a 
criação da Unidade, sejam eles a 
biodiversidade, os recursos 
hídricos, a beleza cênica, o 
patrimônio histórico-cultural ou as 
comunidades tradicionais.

ZPA - Zona de Proteção dos Atributos



Critérios utilizados para desenho da Zona: 
• Atributos difusos no território
• Fragmentos de vegetação menores e 

mais isolados 
• Uso e cobertura heterogênea, com 

núcleos de ocupação

É aquela em que os atributos naturais 
apresentam maiores efeitos da intervenção 
humana, abrangendo porções territoriais 
heterogêneas em relação ao uso e ocupação do 
solo. 

Objetivo: Compatibilizar os 
diferentes usos existentes no 
território e minimizar os impactos 
negativos sobre os recursos 
ambientais.

ZUS - Zona de Uso Sustentável
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• Atributos difusos no território
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ÁREAS DE 
INTERESSE



Critérios utilizados para desenho da Área: 
• Concentração das principais feições 

erosivas em áreas de uso 
agrossilvopastoril, associadas às bacias 
de drenagem e solos de fragilidade alta e 
muito alta (L)

É aquela caracterizada por ambientes naturais 
alterados ou degradados, prioritária às ações 
de mitigação e redução dos impactos 
negativos.

Objetivo: Minimizar a degradação 
dos recursos ambientais por meio 
do estímulo à recuperação 
ambiental.

AIR - Área de Interesse para Recuperação 



Critérios utilizados para desenho da Área:
• Fragmentos de vegetação menos 

expressivos para mapeamento de ZPA, 
com conexões via APP, associados à 
rede de drenagem para rio Piracicaba (L) 

É aquela constituída por fragmentos de 
ecossistemas naturais de maior dimensão e 
suas conexões via Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), relevantes para a 
conservação ambiental e/ou o incremento de 
corredores ecológicos.

Objetivo: Conservar os 
ecossistemas naturais mais 
relevantes e manter os processos 
ecológicos por meio do estímulo 
ao incremento de corredores 
ecológicos e criação de outras 
áreas protegidas.

AIC - Área de Interesse para Conservação 


